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Resumo: O pensamento freireano fundamenta pesquisas e práticas de Educação 
Ambiental no Brasil. Contudo, poucos são os estudos que analisam como ele é lido 
e reconstruído, isto principalmente em torno da formação de professores/educadores 
ambientais. Neste sentido, foi realizada uma análise da obra “Educadores 
ambientais em uma perspectiva crítica – reflexões em Xerém”. A analise permitiu 
identificar as ideias freireanas subsidiando os seguintes temas: a caracterização da 
sociedade atual; os fundamentos de educação; o delineamento das bases da 
organização escolar; a discussão sobre a postura dos professores enquanto 
educadores ambientais; e como fundamento teórico-metodológico para os 
indicativos à formação de educadores ambientais. Neste trabalho um dos eixos 
centrais da EA é a crítica aos paradigmas que sustentam a relação que se 
estabelece entre a Sociedade e a Natureza, a qual culmina e caracteriza o atual 
quadro de crise ambiental. Assim, há necessidade de busca por propostas 
educativas que favoreçam modificações dos paradigmas que sustem as relações 
que os seres humanos estabelecem no/com o ambiente e entre si próprios. 
Acreditamos que esta crítica deve fazer parte da reflexão-ação na formação de 
professores/educadores.  
Palavras-chaves: Educação crítica; Formação de professores/educadores 
ambientais; Fundamentação freireana 
 
Abstract: Freire's thought is base of research and practices of environmental 
education (EE) in Brazil. However, there are few studies analyzing how it is read and 
interpreted, it mainly around the training of teachers/environmental educators. Aiming 
to raise questions about the contribution Freire's an analysis was made of Guimarães 
(2003). It was possible to identify the ideas Freire‟s subsidizing the following topics: 
the characterization of modern society, the foundations of education, the design of 
the foundations of school organization, the discussion about the attitude of teachers 
as environmental educators, and as a theoretical and methodology indicatives to the 
training of environmental educator. In this thesis the central axes of EE is to criticize 
the paradigms that underpin the relationship established between the Society and 
Nature, which culminates and characterize the current framework of environmental 
crisis. Thus, there is need of educational proposals that promote changes in 
paradigms that sustains human relationships in/with the environment and of human 
among themselves. This critical should be part of action-reflection in the training of 
teachers/educators. 
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Introdução 
 
 A Educação Ambiental (EA) crítica pode ser compreendida como uma 
perspectiva educativa que traz como eixo uma proposta transformadora com relação 
à organização social e aos fundamentos que sustentam a relação 
sociedade/natureza. Atualmente a EA traz em seu bojo discussões epistemológicas 
no que diz respeito à ciência moderna e as suas formas de conceber a relação entre 
sociedade/natureza, acenando para a necessidade de inserção, nas propostas e 
ações educativas, de uma visão histórica sobre a crise ambiental. Trata-se de uma 
educação problematizadora, política, apoiada na ação-reflexão-ação, com intuito de 
mobilização e participação para a gestão ambiental em prol da sustentabilidade 
ambiental.  
 Ao se buscar definições se corre o risco de induzir a generalizações e mesmo 
de esconder por trás do que se informa uma série de controvérsias que se 
encontram no campo da EA, como no que diz respeito à perspectiva política 
assumida e ao conceito de sustentabilidade. Tal definição tem o propósito, portanto, 
de indicar alguns dos aspectos centrais que, de forma diferenciada entre diversos 
autores, são comuns nas abordagens consideradas críticas, assim como Tozoni-
Reis (2008) as sintetiza.  
 A abordagem crítica da EA tem como uma das principais referências o 
Tratado da Educação Ambiental para Sociedades Sustentáveis e Responsabilidade 
Global de 1992, inspirado na educação popular de Paulo Freire e na busca por 
ações educativas que articulem a dimensão ambiental com a social. Neste evento 
Paulo Freire se envolveu em discussões e participou da própria elaboração do 
Tratado, além de ter sido o representante dos educadores ambientais durante o 
Fórum das ONGS – 92 (TOZONI-REIS, 2008).  
 Embora a atual literatura relativa à EA indique algumas das contribuições 
freireanas à fundamentação da EA crítica, esta influência ainda é pouco discutida 
enquanto fundamentos epistemológicos e metodológicos nos referenciais teóricos e 
nas pesquisas do campo no Brasil. Estudos sobre o estado da arte realizados nos 
últimos anos indicam Paulo Freire como uma das principais referências, assim, 
evidenciando a necessidade de uma maior preocupação analítica sobre o processo 
de leitura e reconstrução do pensamento freireano no embasamento da EA. Dentre 
estes estudos podemos citar o de Lorenzetti (2008), no qual o autor analisou 
dissertações e teses produzidas no período de 1981 a 2003 e, apesar de não ter 
apresentado uma análise mais aprofundada sobre o assunto, reconheceu a 
importância de Freire – além de outros autores - para o desenvolvimento da EA no 
Brasil. Em seu estudo, Lorezetti considerou que o pensamento freireano tem uma 
maior contribuição para o que denominou de “Estilo de Pensamento Ambiental 
Crítico-transformador”. 
 Percebemos, assim que a obra de Freire continua influenciando a 
consolidação teórica e prática da EA e que a pedagogia crítica de Freire pode 
subsidiar a práxis em EA. É a partir desta caracterização que se coloca o 
questionamento em torno da fundamentação da temática de formação de 
professores no que concerne à obra de Paulo Freire. Suas ideias são reconhecidas 
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nacional e internacionalmente como importantes contribuições à educação, no 
entanto, analisando a literatura sobre a formação de professores/educadores 
ambientais observamos que são poucas as discussões relacionadas aos suportes 
freireanos, percebendo-se a predominância de discussões que evidenciam a 
influência de estudos internacionais no Brasil, como é o caso da ideia de professor 
reflexivo (SOUZA, 2010).  

Reconhecemos, assim, a necessidade de busca pela compreensão de como 
a fundamentação freireana está presente na EA, uma vez que esta já está 
devidamente reconhecida como constitutiva das pesquisas. Contudo, são poucos 
estudos que procuram compreender como se dá esta influência, especificamente em 
relação à pesquisa sobre a formação docente. Neste sentido, o presente trabalho 
apresenta os resultados de uma analise do estudo de Guimarães (2003), visando 
uma leitura inicial sobre como o pensamento freireano pode subsidiar a pesquisa e a 
prática na formação de professores/educadores ambientais.    
 
Educadores Ambientais em uma Perspectiva Crítica  
 
 Analisamos a tese intitulada “Educadores Ambientais em uma Perspectiva 
Crítica: reflexões em Xerém”, produzida por Guimarães (2003). Em síntese, 
podemos afirmar que a preocupação do autor foi analisar o cenário da EA na escola 
e a propor indicativos para a formação de professores, que lhes possibilitassem 
superar a “armadilha paradigmática” que os prende. O conceito de armadilha 
paradigmática, o qual o autor se refere, é central e caracteriza o quadro de 
fragilidades das práticas pedagógicas de EA às quais estão presos os professores, 
decorrente de uma limitação compreensiva gerada pela hegemonia de paradigmas 
que sustentam uma proposta conservadora de Sociedade e de Educação. De 
acordo com o autor, esta armadilha se expressa sempre que é reproduzida uma 
visão de mundo que contraria o desejo de práticas educativas que visam a uma 
visão mais complexa da realidade socioambiental e que contemplem a busca das 
possibilidades de transformação desta. Tal interpretação é sustentada pela própria 
compreensão do autor sobre a crise ambiental, de que esta é um produto histórico,  
constituído por paradigmas que, dominantemente, informam a compreensão e a 
constituição da realidade. 
 Neste sentido, Guimarães (2003) coloca como imperativo a constatação, por 
parte dos professores, da necessidade de transformações da realidade 
socioambiental e, portanto, de seus paradigmas, afirmando que para isso a prática 
educativa precisa escapar da reprodução da visão de mundo estruturante da 
sociedade moderna, construída sob uma perspectiva cientificista e capitalista. 
 Para dialogar com a sua percepção sobre esta fragilidade, o autor 
acompanhou os professores de duas escolas de Xerém, em Duque de Caxias/RJ, 
que afirmavam inserir a dimensão ambiental em suas práticas e pode constatar que, 
como já supunha, estas eram frágeis e expressavam a “armadilha paradigmática”. 
Foi nessa conjuntura que o autor problematizou a forma como a EA vinha sendo 
desenvolvida na escola, concluindo a sua análise com a proposição de indicativos à 
formação de educadores ambientais, no sentido de instrumentalizar-lhes a práxis 
educativa para que possam efetivamente contribuir para um processo de 
transformação social e de construção da sustentabilidade. Dentre os autores com os 
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quais o autor dialoga ao longo da sua análise citam-se, principalmente, Edgar Morin, 
Milton Santos, Paulo Freire e Isabel de Carvalho.  

Tendo como interesse a analise da contribuição teórica do pensamento 
freireano na proposta de Guimarães, propusemo-nos a identificar e extrair de seu 
estudo todas as frases e parágrafos que traziam qualquer vínculo explícito com a 
obra de Paulo Freire, o que foi constatado a partir da citação deste ao longo do 
texto. Estes fragmentos foram organizados em categorias para que pudéssemos 
discutir como Freire está inserido e reconstruído naquele estudo, centrando-nos nos 
pontos que evidenciam a relação de Freire com a EA crítica e a formação de 
educadores ambientais. 
 
Paulo Freire e a Educação Ambiental Crítica: uma Leitura  
 
 Em Guimarães (2003) são citadas quatro obras de Paulo Freire, por ordem de 
publicação no Brasil: Pedagogia do Oprimido (1970); Pedagogia da Esperança 
(1992); Pedagogia da Autonomia (1996) e Pedagogia da Indignação: cartas 
pedagógicas e outros escritos (2000). Estas  se apresentam como um importante 
aporte teórico em Guimarães (2003), contribuindo para a fundamentação dos 
seguintes tópicos:  

 a caracterização da sociedade atual;  

 fundamentos de educação; 

 delineamento das bases da organização escolar;  

 discussão sobre a postura dos professores frente sua atividade 
profissional enquanto educadores ambientais;  

 fundamento teórico-metodológico para os indicativos à formação de 
educadores ambientais. 

 Inicialmente o que podemos ressaltar com relação à ampla participação de 
Freire na discussão da EA crítica, é que podemos fazer uma leitura atual de sua 
obra a partir dos próprios pressupostos da EA crítica, a qual possui uma 
compreensão da questão ambiental numa perspectiva histórica e que envolve, além 
dos   elementos biofísicos, aqueles constitutivos das relações sociais estabelecidas 
(políticos, culturais, econômicos, etc.). Entendemos, portanto, que o  posicionamento  
do autor corrobora com aquele apresentado por Loureiro (2008), quando este afirma 
que os problemas ambientais são “decorrentes das relações e mediações sociais 
que nos constituem como indivíduos. Ou seja, como resultado de processos 
historicamente situados em formações sociais configuradas e não como algo 
inerente à humanidade ou à pessoa” (LOUREIRO, 2008, p. 5). 
 Nesta afirmação podemos encontrar confluências com uma categoria 
freireana que Guimarães (2003) usa, a Teoria Antidialógica, para discutir e criticar os 
atuais paradigmas que sustentam hegemonicamente a sociedade, considerando 
principalmente a ideia de Conquista, expressa em Pedagogia do oprimido. As 
categorias aí utilizadas foram: Relação opressor-oprimido, O Falso mundo, Engodo 
da imutabilidade e Ajustamento. Como se percebe na seguinte citação: 

Daí que os opressores desenvolvam uma série de recursos através 
dos quais propõem à „admiração‟ das massas conquistadas e 
oprimidas um falso mundo. Um mundo de engodos que, alienando-as 
mais ainda, as mantenha passivas em face dele. Daí que, na ação da 
conquista, não seja possível apresentar o mundo como problema, 
mas, pelo contrário, como algo dado, como algo estático, a que os 
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homens se devem ajustar. (p.136). (FREIRE, 1992a apud 
GUIMARÃES, 2003, p.14-15). 

 Discorrendo sobre essa compreensão, Guimarães (2003) denomina tal 
perspectiva de “caminho único” que configura a sociedade, o qual tende a ser 
consolidado e mantido como hegemônico,  fazendo com que a sociedade se 
apresente e se reproduza de acordo com os interesses dominantes e desfavoráveis 
à sociedade sustentável. Ao criticar este aspecto da constituição da sociedade o 
autor evidencia seu descontentamento e indica a necessidade de transformação dos 
paradigmas que atualmente a sustentam, se o que se deseja é uma transformação 
social. Ser contrário ao engodo produzido pelos grupos opressores, à imutabilidade 
e ao ajustamento dos indivíduos às condições socioambientais (im)postas, implica 
assumir um conceito de constituição social e individual num processo localizado em 
um dado contexto histórico e, portanto, potencialmente mutável. Em uma analogia 
com este raciocínio, portanto, os problemas ambientais podem ser questionados e a 
relação entre sociedade/natureza pode ser modificada, o que é coerente com o 
pensamento freireano que se esforça em discutir as possibilidades do vir a ser e do 
estar sendo individual e coletivo, numa existência histórica.  
 Sob esta concepção, torna-se coerente a caracterização que Nieto-Caraveo 
(2001) faz, de maneira geral, sobre dois pontos que sustentam as modalidades de 
trabalho, os enfoques conceituais e os compromissos políticos da EA. O primeiro é a 
expectativa de que a Educação – em qualquer de suas formas e espaços – pode ser 
um caminho para a transformação da nossa sociedade e da nossa cultura. O 
segundo é a convicção de que as problemáticas ambientais podem ser solucionadas 
e até mesmo prevenidas.  
 Sob a perspectiva freireana, no entanto, a EA crítica não deve ser ingênua 
quanto às possibilidades da educação para a transformação socioambiental. Não 
basta o conhecimento sobre as questões ambientais ou até mesmo a formação de 
uma reflexão crítica; são necessárias condições objetivas para que a transformação 
ocorra e estas se encontram em outros âmbitos da sociedade. Neste sentido o 
próprio Freire (1997, p. 16) afirma que: “A esperança de produzir o objeto é tão 
fundamental ao operário quão indispensável é a esperança de refazer o mundo na 
luta dos oprimidos e das oprimidas. Enquanto prática desveladora, gnosiológica, a 
educação sozinha, porém, não faz a transformação do mundo, mas esta a implica”. 
 Dentro da mesma lógica dos mecanismos de dominação sustentados pela 
teoria antidialógica, está a Educação Bancária que, para Guimarães (2003), ainda 
hoje é uma presença hegemônica. Com respeito a este assunto, o autor critica a 
forma da organização dos conteúdos escolares, a concepção de educação que 
sustenta a prática e a relação estabelecida entre educador-educando. A educação 
tradicional hegemônica pode ser representada pelo seu caráter eminentemente 
teórico e informativo, no qual o papel do professor é de transmissor de 
conhecimentos (científicos) e o educando é o passivo receptor desse conhecimento, 
assumido como verdade absoluta (científica) e, portanto, não dialógica. No nível de 
valores e paradigmas, categorias centrais na discussão de Guimarães (2003), esta 
educação:  

[...] Reforça valores fragmentários e individualistas quando acredita 
que a soma das partes (indivíduo) é que forma o todo (sociedade), 
quando não valoriza as relações entre as partes (relações sociais e 
ambientais), pois realiza a atomização do indivíduo na sociedade. Ou 
seja, a soma dos indivíduos percebidos isoladamente é que formam 
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a sociedade, sem serem informados por essa mesma sociedade. É 
presa ao conteúdo dos livros sem contextualizar em uma realidade 
socioambiental, podendo, portanto, ficar restrita à sala de aula ou a 
uma reserva ecológica. Não estimulando, desta forma, a interação 
desses indivíduos em um processo de intervenção crítica na 
realidade socioambiental. É uma Educação “bancária”, conservadora, 
pouco apta a transformações sociais, conforme denunciava o Mestre 
Paulo Freire (GUIMARÃES, 2003, p. 58-59).  

Uma EA crítica não pode ser efetivada sob o paradigma da educação 
bancária e, assim, exigem-se outras categorias que sustentem a prática educativa, 
conferindo ênfase na dimensão ambiental da educação. Dentre os fundamentos 
educacionais alternativos, Guimarães (2003) cita aqueles estruturantes do 
pensamento freireano: a educação política, a dialética, a dialogicidade, a práxis, a 
consideração da realidade, a utopia, a busca pelo “inédito viável”, a atuação coletiva 
e o ensino como pesquisa e como possibilidade de construção de conhecimentos na 
relação dialética de ensinar-aprender.  Algumas dessas categorias são percebidas 
no excerto apresentado a seguir: 

Nessa relação dialética e dialógica entre indivíduo e sociedade, 
sociedade humana e natureza, entre as partes e o todo, é que se 
constrói o processo de uma educação política que forma indivíduos 
(educandos e educadores) como atores (sujeitos) sociais, aptos a 
atuarem coletivamente no processo de transformações sociais em 
busca de uma nova sociedade ambientalmente sustentável. [...] 
Como nos disse Paulo Freire (1992), “ninguém educa ninguém, 
ninguém educa a si mesmo, os homens se educam entre si, 
mediatizados pelo mundo” (p.68). Indivíduos que se transformam 
atuando nas transformações sociais, como um processo recíproco e 
simultâneo de transformação do indivíduo e da sociedade, e que se 
realizam no meio ambiente, ou seja, numa realidade complexa 
(GUIMARÃES, 2003, p. 59, grifo nosso). 

  Ainda em um fragmento apresentado em seu estudo, o autor 
caracteriza a Educação Ambiental Crítica:  

[...] volta-se para uma ação-reflexiva (teoria e prática - práxis) de 
intervenção em uma realidade complexa. É coletiva. Seu conteúdo 
está para além dos livros, está na realidade socioambiental 
derrubando os muros das escolas. É uma Educação política voltada 
para transformação da sociedade em busca da sustentabilidade. 
Essa é, assim como nos disse Paulo Freire, uma “Pedagogia da 
Esperança”, capaz de construir utopias, como um “inédito viável”, 
por aqueles que têm a firmeza da renúncia e a coragem de inovar. 
Pois são esses que têm a possibilidade de contribuir na construção 

de um mundo melhor (GUIMARÃES, 2003, p.60. Grifo nosso).  

 Em notas de Pedagogia da Esperança (1997), Ana Maria Freire (1997) define 
a categoria de “inédito viável”, como sendo uma entre as mais importantes propostas 
por Paulo Freire: “[...] é, pois, em última instância, algo que o sonho utópico sabe 
que existe, mas que só será conseguido pela práxis libertadora que pode passar 
pela teoria da ação dialógica de Freire ou, evidentemente, porque não 
necessariamente só pela dele, por outra que pretenda os mesmos fins” (p.106). 
 Guimarães (2003) entende que a ação intencional reflexiva crítica dos 
professores é fundamental para a superação da reprodução do discurso hegemônico 
presente na escola por ele denominada discurso “ambientalizado”. Segundo  o autor, 
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é este discurso que sustenta práticas ingênuas e que se apresenta como um 
mecanismo de manutenção da perspectiva conservadora de EA, podendo este 
processo ser explicado pelo que Freire chamou de “invasão cultural” - mais uma 
característica da teoria antidialógica. Tal mecanismo, presente no cenário educativo, 
permite-nos identificar que as contradições da sociedade também estão inseridas no 
domínio da escola.  
 Esta “invasão cultural” é um mecanismo para a conquista do oprimido pelo 
opressor e ocorre quando, desrespeitando-se as potencialidades dos sujeitos, 
invade-se e desconsidera-se o seu universo cultural, impondo-lhes uma visão de 
mundo diferente da que possuem, ao mesmo tempo em que se restringe sua 
criatividade e expansão (FREIRE, 1987). Como nos diz Freire (1987) os invasores 
são no processo os autores e atores, ou seja, o sujeito; os invadidos, por sua vez, 
são os objetos. Neste caso, refletindo sobre o cenário no qual Guimarães (2003) 
insere a ideia de invasão cultural, ou seja, no espaço escolar, principalmente com 
referência a(o) educador(a), poderíamos considerar os seguintes questionamentos: 
quais são os invasores que estão informando os professores sobre a EA? Como 
desenvolver um processo de formação continuada sem que esta implique uma 
invasão cultural? 
 A reflexão crítica aí proposta também se faz numa acepção freireana, 
passando pelo processo de radicalização, ou seja, uma reflexão sobre as raízes das 
questões, na busca pelos fundamentos que as sustentam e para neles atuar, se 
opondo ao sectarismo. Trata-se de uma reflexão questionadora de uma realidade 
pré-determinada, na busca pelo nexo entre os pontos que a constituem, sendo 
aberta para incertezas e novas formas de pensar “como força propulsora da ruptura 
que se realiza na práxis” (GUIMARÃES, 2003, p. 109). 
  No entanto, se Freire nos traz tantas contribuições, se nos permite 
compreender o cenário sócio-educacional, ainda atual, e nos apresenta propostas 
metodológicas, por que é que seu pensamento não se faz mais fortemente presente 
na escola? Esta é uma das questões propostas por Guimarães que reconhece que a 
obra de Freire sofreu e ainda sofre um embate no qual as ideias hegemônicas se 
colocam como forças contrárias a sua ampliação, havendo resistências no cenário 
nacional, como ocorre com a perspectiva da EA crítica. 
 De acordo com Guimarães (2003), este embate hegemônico precisa ser 
compreendido pelos professores para que se tornem sujeitos de sua história, 
buscando sair da “imersão” para uma “inserção crítica”. Neste processo é 
fundamental a atuação de uma liderança como articuladora e dinamizadora da 
coletividade - que não esteja presa aos paradigmas dominantes, isto é aprisionada 
na armadilha paradigmática. 
 Para Freire (1997) ao estar imerso ou mergulhado na realidade, os oprimidos 
se enxergam impotentes frente às situações limite que lhes são apresentadas e, 
para emergirem e superarem as amarras alienantes, em direção a uma inserção 
crítica, é preciso haver um desvelamento e conscientização da realidade e da 
situacionalidade do estar sendo de cada um em relação ao outro e ao mundo. Para 
propiciar esta inserção crítica é que propõe a estratégia metodológica denominada  
de “investigação temática”.  
 Nesta mesma linha de orientação, Guimarães (2003) propõe indicativos para 
a formação de educadores ambientais por meio de ações contempladas no que 
chamou de “projetos pedagógicos”, inspirando-se na proposta metodológica 
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freireana de investigação temática no processo de alfabetização, entretanto, neste 
caso voltado à formação do Educador Ambiental dialógico. 

[...] em minha práxis como formador de educadores ambientais, 
procuro como um dos primeiros passos desse caminhar crítico, 
trabalhar a construção conceitual a partir de alguns conceitos/noções 
entendidos como “temas introdutórios”, minimamente: meio 
ambiente; problemas ambientais; desenvolvimento sustentável; 
cidadania. “Na proporção em que discutem, vão explicitando seu 
nível de consciência da realidade, no qual estão implícitos vários 
temas. Vão referindo-se a outros aspectos da realidade, que começa 
a ser descoberta em uma visão crescentemente crítica. Aspectos que 
envolvem também outros tantos temas.” (Freire, 1992, p.119). Com a 
problematização das questões, novos temas vão surgindo do próprio 
grupo em formação e, no processo conjunto de reflexão crítica, 
poder-se-á ir tecendo uma rede de conceitos/noções (que pode ser 
visualizado no quadro negro/painel), interrelacionando-os e 
apresentando-se os nexos contidos, que explicitam seus sentidos ao 
vislumbrarmos uma totalidade mais complexa (GUIMARÃES, 2003, 
p. 122). 

 Como afirma o autor, nestes projetos é  estabelecida no espaço escolar uma 
prática participativa e problematizadora, tendo como ponto de partida a realidade 
local, da qual se investigará “o universo temático” dos professores para buscar uma 
temática significativa, escolhida por eles próprios, selecionada a partir de sua 
realidade concreta. É deste processo que surgem os “temas geradores” como uma 
situação desafiadora.  

Nessa investigação é que surgem os “temas geradores” de uma 
realidade, que “não lhes apareça como algo fatal e intransponível, 
mas como uma situação desafiadora, que apenas o limita” (Freire, 
1992, p.74), para que não gere uma passividade diante de um 
sentimento de impotência. É perceber a realidade como uma 
construção histórica, “por isso mesmo, capaz de ser transformada 
por eles.” (Idem, p.74). (GUIMARÃES, 2003, p. 125). 

 Percebemos que Guimarães procurou investigar o universo temático de 
alguns professores, e neste aspecto, ao valorizar o conhecimento próprio do docente 
e estimular a sua problematização, valoriza-se a cultura escolar no processo 
formativo, buscando evitar a invasão cultural. Neste caso, os projetos são 
entendidos como possibilidades para criar movimentos no cotidiano escolar de 
inserção crítica dos educadores e dos educandos.  

[...] quanto mais problematizam os educandos, como seres no mundo 
e com o mundo, tanto mais se sentirão desafiados. Tão mais 
desafiados, quanto mais obrigados a responder ao desafio. 
Desafiados, compreendem o desafio na própria ação de captá-lo. 
Mas, precisamente porque captam o desafio como um problema em 
suas conexões com os outros, num plano de totalidade e não como 
algo petrificado, a compreensão resultante tende a tornar-se 
crescentemente crítica, por isto, cada vez mais desalienada 
(GUIMARÃES, 2003, p.125 apud Freire, 1992, p.70).  

 Nestes projetos pedagógicos são necessárias atividades que estimulem a 
vivência de valores, tais como a solidariedade, a participação coletiva e a 
cooperação, que não são hegemônicos, mas contrapostos àqueles da racionalidade 
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dominante. O fazer pedagógico de EA sustentado por Guimarães é o que ele 
denomina de pedagogia do movimento complexo. 

Um fazer pedagógico [...], em que pela percepção crítica da realidade 
(Freire) permite-se enxergar as brechas (Morin) ou contradições 
(Marx) da estrutura dominante. É uma práxis educativa como um 
movimento de resistência (Morin), em que educandos e educadores, 
como atores sociais, buscam, na participação solidária e cooperativa, 
atuar em conjunto (sinergia) a esse movimento. Que pela resistência 
(força contra-hegemônica) e ampliação das brechas, resulta como 
síntese em um movimento de regeneração (Morin) que transforma a 
realidade em suas múltiplas determinações, para a construção de 
uma nova sociedade ambientalmente sustentável (GUIMARÃES, 
2003, p.126).  

 Como nos foi possível perceber na tese de Guimarães um dos eixos centrais 
da EA é a crítica aos paradigmas que sustentam a relação que se estabelece entre a 
Sociedade e a Natureza e que culmina e caracteriza o atual quadro de crise 
ambiental. No plano educativo estas contradições também se expressam e são 
sustentadas hegemonicamente por uma concepção de educação ambiental 
conservadora, voltada para a reprodução da atual conjuntura. Assim, há 
necessidade de buscarmos por propostas educativas que favoreçam a modificação 
dos paradigmas que sustem as relações que os seres humanos estabelecem 
no/com o ambiente e entre si próprios. Deste modo, discute-se a necessidade da 
constituição de outra visão de mundo, outra visão de ser humano, outro 
entendimento sobre o conhecimento que se encontra amplamente fragmentado e, 
neste aspecto, consideramos que a educação ambiental crítica pode contribuir com 
uma leitura crítica da realidade, sendo um dos meios para sua transformação. 
  
Algumas considerações 
 
 A obra de Freire expressa o contexto de sua elaboração, num momento de 
intensa desigualdade social e conjuntura ditatorial, o que o levou ao exílio por muitos 
anos. Como educador lutou pela democracia e participação social e, para ele, a 
educação é um caminho para o desvelamento e problematização da realidade pelos 
sujeitos, possibilitando-se libertarem-se dos mecanismos de dominação e, para que 
sejam capazes de uma inserção social crítica, tornando-os autores sua própria 
história.  
 Embora não vivamos atualmente os mesmos tempos, mas muito do que há 
mais de 40 anos Freire já acenava e discutia ainda hoje é constitutivo do Brasil. 
Nossa organização não é mais ditatorial e a educação atinge a maioria da população 
brasileira, entretanto a democracia representativa instalada e a educação 
massificada e sem qualidade formativa estão longe de alcançar a utopia freireana.  
 Freire não se preocupou conceitualmente com uma crise ambiental, mas sua 
discussão ainda hoje é pertinente. Dentre os pontos por ele discutidos estão: a 
própria desigualdade social pautada na relação opressor-oprimido e a precariedade 
das condições de vida que atualmente podem ser entendidas como expressões de 
problemáticas ambientais. 
 Na leitura da tese de Guimarães nos foi possível identificar algumas 
possibilidades que o pensamento de Freire pode dar a formação do educador 
ambiental crítico. Em síntese é preciso se olhar com maior atenção a sua 
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“Pedagogia da Esperança”, a possibilidade do “inédito viável”, de seu conceito de 
utopia, de sua proposta de ensino pela pesquisa, a finalidade que estabelece à 
educação na formação dos sujeitos, da reflexão crítica para que haja a emersão dos 
sujeitos para que atinjam uma inserção crítica na sociedade. Além disso, a proposta 
metodológica da “investigação temática”, e apresentada por Guimarães denominada 
de “projeto pedagógico”, traz em si elementos que o campo da pesquisa sobre a 
formação de professores indica como necessários, tais como a análise da própria 
prática, a reflexão-ação e o conhecimento escolar, podendo contribuir com a 
formação de uma postura autônoma e crítica dos professores.  
 Nestes últimos anos vêm se constatando a importância da experiência, dos 
saberes dos professores e da cultura escolar no processo de formação continuada, 
uma vez que estas são bases que podem contribuir ou impedir as modificações de 
postura profissional. Guimarães (2003) entende que, hegemonicamente, tais 
saberes e cultura são informados por paradigmas que reproduzem o atual quadro da 
crise ambiental e do conhecimento, constituindo-se, portanto, armadilhas 
paradigmáticas quando se pretende propiciar um processo educativo diferente e 
transformador. Para se evitar, para não se cair nesta armadilha e o entendimento de 
que não há mais o que ser feito é preciso trazer o conceito de ser histórico e de vir-
a-ser (próprios da obra de Freire), o que nos traz esperança e nos indica 
possibilidades de mudanças das condições que sustentam a atual formação de 
professores e a própria cultura escolar.  
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